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Introdução
O trabalho de investigação aqui
relatado surgiu a partir de constata-
Resumo: Nosso trabalho objetivou a apreensão e o entendimento das características de
narrativas orais de alunos e de alunas observadas nas salas de aula de uma escola pública do
interior paulista de Ensino Fundamental regular e de Ensino Médio supletivo. Nesse sentido,
utilizamos o referencial teórico obtido a partir de idéias do filósofo alemão Walter Benjamin,
correlacionado com uma metodologia de abordagem qualitativa. Por essa razão, usamos os
conceitos de Erfahrung, que diz respeito à experiência humana construída pela tradição nas
sociedades artesanais e que era transmitida por meio das narrativas orais associadas ao modo
de produção pré-capitalista, e de Erlebnis, que se refere à experiência humana moldada pela
Indústria Cultural e pelo modo de produção capitalista. A partir dessa premissa teórica,
observamos aulas das disciplinas de Língua Portuguesa e História, estratégia metodológica
que permitiu a obtenção de exemplos de manifestações orais a partir das quais abstraímos
elementos que podem contribuir para a compreensão sobre de que formas as experiências
dos sujeitos são constituídas em nosso tempo.
Palavras-chave: Walter Benjamin, narrativas orais, experiência.
Abstract: Our paper aims at apprehending and understanding male and female pupils’ oral
narratives observed in classrooms of a public school – which offers ordinary Elementary School
and Adult High School – located in São Paulo state’s countryside. For this purpose, we used
Walter Benjamin’s ideas as a theoretical frame of reference, correlated with a methodology of
qualitative nature. For that reason, we employed the concepts of Erfahrung – which refers to
the human experience formed by tradition in artisan societies and passed on through oral
narratives associated with the pre-capitalist production mode, and Erlebnis, which is the human
experience shaped by the Cultural Industry and the capitalist production mode. On the basis
of that theoretical premise, we observed classes of Portuguese and History, which was a
methodological strategy that allowed us to get examples of oral expressions made up of
elements that can help us to understand how people’s experiences are formed in our days.
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ções decorrentes de nossa participa-
ção em dois projetos distintos de ex-
tensão universitária da Faculdade de
Ciências e Letras (UNESP) na cidade
paulista de Araraquara. O primeiro
projeto, designado “Voltas e Revira-
voltas da Reflexão Filosófica: Café
Philo a serviço da construção e do
122a132_ART06_Oliveira[rev_OK].pmd 23/9/2008, 09:15122
123
volume 12, número 2, maio • agosto 2008
Confluências e paradoxos entre tradição e modernidade na educação escolar:
uma análise a partir de idéias de Walter Benjamin
proveniente de zonas rurais, tanto de
Araraquara como de outras partes do
Estado e do país (sobretudo da região
Nordeste). Entre esses, a comunica-
ção oral fluía mais naturalmente, e a
despeito de ter suscitado também cer-
ta resistência na participação de dis-
cussões que recorrentemente sucedi-
am nas aulas, notava-se a sua neces-
sidade de narrarem as suas experiên-
cias, trazendo à tona seu passado, as
suas memórias e as suas raízes.
Diversos fatores devem ser consi-
derados, como as diferenças de faixa
etária (mais homogênea no primeiro
caso e mais heterogênea no segundo),
determinante também no acúmulo mai-
or de experiências vividas nas turmas
de Educação de Jovens e Adultos.
Outro fator importante se refere à pro-
cedência geográfica daqueles grupos.
No primeiro caso, os alunos eram ma-
joritariamente provenientes da zona
urbana. No segundo caso, notava-se
o predomínio de oriundos da zona ru-
ral. Outrossim, deve-se ressaltar que
os adolescentes do primeiro grupo eram
todos solteiros, o que mudava radical-
mente no grupo de EJA.
O fato de as dinâmicas em sala
serem bastante diferentes entre es-
ses casos também deve ser lembra-
do. Afinal, todos esses fatores ge-
ram diferentes disposições sociocul-
turais que se objetivam nas pessoas
de diferentes formas, quanto ao modo
de estabelecerem suas relações soci-
ais. De qualquer maneira, as diferen-
ças entre esses grupos em terem mai-
or ou menor facilidade na transmis-
são oral de suas experiências na sala
de aula trouxe à tona o vislumbre de
uma problemática que deveria ser in-
vestigada com maior profundidade.
Do surgimento do
presente projeto:
reflexões à luz de Walter
Benjamin e Adorno
O contato com os comportamen-
tos descritos levou-nos aos escritos
de Walter Benjamin (1994, 1996, 2004),
que foram bastante elucidativos para
uma possível compreensão do cons-
trangimento que acometia os alunos,
sobretudo os do projeto de filosofia,
sempre que a eles era pedido que nar-
rassem alguma experiência vivencia-
da pelos mesmos em sala de aula.
Deve-se aqui entender experiên-
cia (Erfahrung, em alemão) como uma
“matéria de tradição tanto na vida
privada quanto na coletiva” (Benja-
min, 1994, p. 105, grifo do autor), in-
serida numa temporalidade compar-
tilhada por várias gerações no decor-
rer do processo histórico. Nas comu-
nidades artesanais, tal recurso garan-
tia a transmissão das memórias, pala-
vras e costumes, o que por sua vez
construía ao longo dos anos um sen-
tido de coletividade que era apreen-
dido por cada pessoa inserida nas
comunidades. Em outras palavras,
isso engendrava a constituição dos
indivíduos enquanto sujeitos histó-
ricos, partícipes da “existência em
coletividade” (Reyzábal, 1999, p. 259).
Nessa direção, a estudiosa de
Benjamin, Gagnebin (1999), discorre
sobre a importância das narrativas
orais para a constituição do sujeito,
tratando-as como integrantes do pro-
cesso de rememoração, ou seja, a “re-
tomada salvadora de um passado
que, sem isso, desapareceria no si-
lêncio e no esquecimento” (Gagne-
bin, 1999, p. 3). Assim, Benjamin con-
textualizou o florescimento da narra-
tiva num meio onde o trabalho era
artesanal. Nesse mundo pré-capita-
lista, o tempo fluía assentado na eter-
nidade. Ou seja, as noções de tempo
e de espaço não estavam atreladas à
lógica frenética da dinâmica das for-
ças produtivas capitalistas, e sim à
noção de eternidade. Benjamin (1996)
afirma que, nessas sociedades, a pro-
dução material se dava em meio a um
ritmo de trabalho manual que permi-
tia tanto ao narrador quanto ao ou-
vinte alcançarem um ponto de dis-
tensão psíquica comparável à disten-
entendimento da cidadania”, ocorreu
em parceria com uma escola pública
financiado pela Pró-Reitoria de Exten-
são Universitária (PROEX). Objetivou
repensar os modos de se fazer os es-
tágios nas licenciaturas por meio de
aulas de Filosofia lecionadas por uma
equipe de graduandos do curso de
Ciências Sociais no segundo semes-
tre letivo do ano 2000 numa classe do
segundo ano do Ensino Médio. Bus-
cava-se criar um espaço de reflexão
filosófica a partir de temas geradores
como revolta, amor, felicidade, memó-
ria e razão, os quais foram abordados
por meio de aulas expositivas, deba-
tes, oficinas de teatro e de canto, se-
minários e recursos audiovisuais (fil-
mes de longa e curta metragem e mú-
sicas). Os alunos dessa classe eram
provenientes de bairros periféricos,
estando inseridos no mercado de tra-
balho formal e informal. Apesar de ter
ocorrido uma adesão entusiasmada
dos educandos na fase inicial do de-
senvolvimento do projeto, à medida
que se estimulavam os mesmos a par-
ticiparem mais ativamente das ativida-
des orais, uma resistência cada vez
maior se fez presente. Os alunos pos-
suíam fortes inibições em fazerem uso
da oralidade no processo de aprendi-
zagem. O diálogo, como meio de trans-
missão de suas experiências cotidia-
nas em sala de aula com o objetivo de
se estabelecer relações com os temas
geradores, era algo estranho e até
mesmo incômodo.
O segundo projeto denomina-se
Programa de Educação de Jovens e
Adultos (PEJA), existente em sete
campi da Unesp desde 2001. Também
financiado pela PROEX, visa alfabeti-
zar jovens e adultos que não concluí-
ram o ensino fundamental. Nesse
caso, os educandos tinham idades
entre 16 e 70 anos. As classes eram
heterogêneas. Havia alunos que não
possuíam um domínio mínimo dos
códigos que lhes permitissem se co-
municar pela leitura e pela escrita. Par-
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são física proporcionada pelo sono.
Esse ponto de distensão psíquica
seria o tédio. O tédio seria fundamen-
tal para a transmissão das experiên-
cias por meio das narrativas orais,
constituindo-se como “o pássaro de
sonho que choca os ovos da experi-
ência” (Benjamin, 1996, p. 204). Os
ninhos desse pássaro seriam as anti-
gas formas de trabalho manual, que
teriam se extinguido na cidade e es-
tariam em vias de extinção no campo.
Dessa forma, as narrativas podi-
am ser passadas calmamente pelo
narrador, cujas experiências estavam
firmemente enraizadas no povo, para
o ouvinte. À medida que as histórias
eram contadas, a rememoração oral
assegurava a transmissão da experi-
ência tradicional.
Todavia, o advento do capitalismo
deslocou e interseccionou a própria
noção de tempo, que foi abstraído de
seu aspecto de eternidade e subordi-
nado à lógica imediatista da maximiza-
ção do lucro. Isso resultou, entre ou-
tras coisas, na fragmentação dos pro-
dutos da atividade humana tanto no
aspecto mental quanto material, pas-
sando os mesmos a serem constituí-
dos “como ‘novidades’ sempre pres-
tes a serem transformadas em suca-
ta”. Tal processo culminou no desen-
raizamento das referências coletivas,
que foram substituídas no plano psí-
quico pelos valores individuais e pri-
vados (Gagnebin, 1999, p. 59). Como
resultado, a Erfahrung, conhecimen-
to proveniente do enraizamento, ce-
deu lugar nas sociedades capitalistas
à Erlebnis, que seria a vivência do in-
divíduo particular, desorientado e frag-
mentado tanto em sua inefável preci-
osidade quanto em sua solidão (Gag-
nebin, 1999, p. 59). Nesse contexto, é
salutar acrescentar que a ação dos
mass media (meios de comunicação)
– que reforça a Erlebnis ao incentivar
o individualismo consumista – tem
papel fundamental para a deterioração
da Erfahrung.
O mass media substitui a formação
da historicidade do sujeito que se
dava (também)1 por meio das narrati-
vas orais tradicionais – que levava à
verdadeira formação (Bildung) – pela
padronização das representações co-
letivas. Isso é obtido na difusão mas-
sificada de discursos ideológicos que
acenam para a felicidade assentada no
consumo material, apelando para com-
portamentos de auto-ajuda para se li-
dar com a angústia decorrente da ato-
mização do sujeito, cada vez mais de-
senraizado e, portanto, esvaziado no
que diz respeito às tradições. Por esse
motivo, o processo de construção do
homem contemporâneo assentado na
Erlebnis preenche o “vazio” da tradi-
ção oralmente compartilhada por refe-
rências impostas de cima para baixo,
ou seja, dos grandes produtores dos
mass media para as massas.
Essas referências surgem da corre-
lação de esferas de produção e de re-
produção material e cultural da exis-
tência humana e atuam oferecendo
válvulas de escape para a desorienta-
ção causada pela perda do ideário co-
munitário que dava historicidade ao
sujeito. Por essa razão, os intervalos
comerciais de televisão veiculam os
“frutos” oriundos da produção capi-
talista associados à satisfação e à feli-
cidade plena do consumismo. Ou seja,
a casa dos sonhos dá a segurança e o
conforto em um mundo marcado pelo
desemprego estrutural. A cerveja ge-
lada que é degustada numa praia pa-
radisíaca – repleta de jovens fisica-
mente perfeitos e sorridentes – acena
para a embriaguez facilitadora do sexo
casual. Bonecas com feições rosadas,
cabelos brilhantes e trajes que se ins-
piram nas últimas tendências da moda
mundial e na anatomia de super “top-
models” anoréxicas propõem às meni-
nas padrões de beleza e de comporta-
mento adolescente que recorrente-
mente as levarão à frustração e à de-
cepção alguns anos depois, quando
tentarem inutilmente alcançá-los. Pos-
to isso, podemos afirmar que a desori-
entação dos sujeitos é – de certa for-
ma – orientada pelo mass media.
Portanto, esses imperativos cultu-
rais difundidos por meios de comuni-
cação que se valem de recursos tec-
nológicos cada vez mais avançados
empobrecem a Erfahrung realizadora
da constituição dos sujeitos enquan-
to seres dotados de certa autonomia e
identidade própria. É interessante res-
saltar, como o fez Costa (2002), que os
meios de comunicação de massa sur-
giram no Iluminismo, que desvenda-
va a realidade por meio da racionali-
dade e da experiência, retirando da
mesma seus aspectos míticos, mas
tornaram-se – ironicamente – agentes
de propagação de novas formas de
opressão e de encantamento.
A despeito de ter ocorrido o aumen-
to vertiginoso da produção de merca-
dorias simbólicas por meio da difusão
dos meios de comunicação eletrônicos
e informatizados, não sucedeu a autên-
tica universalização (também podemos
dizer democratização) do conhecimen-
to técnico-científico e cultural da hu-
manidade. Essa distorção também foi
apreendida por Palanca (2003), ao se
debruçar sobre o segundo ensaio da
obra Dialética do Esclarecimento de
Adorno e Horkheimer chamado A In-
dústria Cultural, no qual é feita uma
crítica da cultura voltada ao consumo
demonstrando o retrocesso do ideário
iluminista a simples ideologia. Dessa
maneira, os ideais de “liberdade, igual-
dade e fraternidade” nunca chegaram
1 Por suposto, as narrativas orais tradicionais não constituíam o único elo de mediação entre o indivíduo e a totalidade social. A religião, a família, o
Estado e o mundo do trabalho asseguravam, nas sociedades artesanais, a transmissão da tradição e da historicidade do sujeito. As antigas narrativas
transpassavam todos esses aspectos da existência humana, de modo que não possuía uma natureza apartada e transcendental. Pelo contrário, eram
instrumentos de manutenção do patrimônio cultural humano.
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a se concretizar nem mesmo na sua
porta-voz que era a burguesia, sendo
usados por esta para os seus propósi-
tos ideológicos.
Talvez o fato de os alunos do pro-
jeto de filosofia serem mais resistentes
em narrarem suas experiências em sala
de aula pudesse se dever à dinâmica
imposta pelas relações sociais gera-
das pelo atual sistema de encadeamen-
to das forças produtivas. Dinâmica que
impõe, sobretudo nas zonas urbanas
– que são mais rapidamente influenci-
adas pelas constantes mudanças cul-
turais, econômicas e tecnológicas – a
substituição da narração pela informa-
ção, da tradição pela novidade. O de-
clínio da experiência comunicável nos
centros urbanos torna-se ainda mais
visível, sendo o esvaziamento do su-
jeito muito mais nítido.
Nesse sentido pode-se inferir que
os alunos de EJA, procedentes da zona
rural, tivessem mais facilidade em con-
tar suas experiências em sala de aula
em narrativas lacônicas, mas ricas em
conteúdo interpretativo, do que os jo-
vens urbanos do ensino médio. Afi-
nal, nas zonas rurais brasileiras resquí-
cios desse trabalho artesanal sobrevi-
vem ainda hoje em pequenas proprie-
dades agrícolas. Resquícios esses que
teriam ainda uma influência sobre as
práticas sociais dessas regiões, ofere-
cendo maior espaço para o diálogo,
para a contação de histórias, lendas e
tradições, a despeito da influência oni-
presente dos meios de comunicação
como o rádio e a televisão. Embora essa
hipótese não seja a foco do presente
trabalho, oferece uma conexão entre
conceitos de Benjamin com a proble-
mática crucial desse projeto, que bus-
ca identificar e compreender os elemen-
tos formadores da experiência contem-
porânea narrada por alunos em sala de
aula. Num mundo marcado pelo avan-
ço constante das novas tecnologias,
e onde a experiência baseada na Er-
fahrung está em declínio, na perspec-
tiva de Walter Benjamin, pode-se pen-
sar em qual papel exerce a escola para
o resgate das narrativas orais. Afinal,
a escola é um espaço de transmissão e
de recriação do saber humano acumu-
lado ao longo da história da humani-
dade.
Desse modo, esse estudo – origi-
nado das observações feitas nos pro-
jetos mencionados – buscou apreen-
der e entender se na escola de fato há
a possibilidade de as experiências se-
rem intercambiáveis oralmente e que
características possuíam as narrativas
orais dos alunos que as carregavam
em seu cerne. Segundo Benjamin, as
narrativas orais tradicionais possuí-
am o poder de transmitir a sabedoria
– que seria o “lado épico da verdade”
(Benjamin, 1996, p. 201). Isso se deve
ao fato de as narrativas carregarem
em si, mesmo que não explicitamente,
uma dimensão utilitária. Utilitarismo
esse que podia ser um ensinamento
moral, uma sugestão prática, um pro-
vérbio ou uma norma de vida. Ou seja,
o papel das narrativas seria, funda-
mentalmente, o de dar conselhos. Se-
gundo Benjamin, “[...] aconselhar é
menos responder a uma pergunta que
fazer uma sugestão sobre a continua-
ção de uma história que está sendo
narrada (sem contar que um homem
só é receptivo a um conselho na me-
dida em que verbaliza a sua situação)”
(Benjamin, 1996, p. 200).
Pelo fato de esse estudo ter alme-
jado apreender e compreender os ele-
mentos constituintes de narrativas
orais contemporâneas de alunos no
mundo contemporâneo, tratou-se de
uma pesquisa qualitativa configura-
da pelos limites de um estudo de
caso observacional. A escolha des-
sa estratégia metodológica mostrou-
se eficaz para a realização do objeti-
vo central dessa investigação.
Procedimentos
metodológicos
Para se atingir o objetivo propos-
to, optou-se pela observação parti-
cipante em sala de aula registrada em
notas de campo. Essa etapa da in-
vestigação foi iniciada no último bi-
mestre de 2003 e prosseguiu em in-
tervalos cronológicos irregulares nos
anos letivos de 2004 e 2005.
A observação foi realizada com
duas docentes da disciplina de lín-
gua portuguesa em salas de aula do
segundo ciclo do Ensino Fundamen-
tal e do Ensino Médio Supletivo de
uma escola pública de Araraquara. A
escolha da referida disciplina justifi-
ca-se por esta ser a que carrega em
seu bojo não só os rudimentos for-
mais do nosso idioma – o que a tor-
na uma “cabeça-ponte” para o ensi-
no em todas as outras disciplinas –
como também pelo fato de ser, no
domínio das humanidades, a que
possui mais horas-aulas no currícu-
lo escolar, o que permite maior tem-
po de convivência com a professora
e com seus alunos. Outrossim, fo-
ram observadas aulas de um docen-
te da disciplina de História do Ensi-
no Médio Supletivo dessa escola.
Isso permitiu a obtenção de maior
riqueza de informações. Mas o prin-
cipal motivo dessa deliberação foi o
fato de que o ensino de História teria
o potencial de despertar nos educan-
dos a revisão de suas trajetórias de
vida, de modo que o passado trans-
formado em experiência pessoal pu-
desse surgir (ou não) em sala de aula
com maior facilidade, o que iria ao
encontro com a possibilidade de
identificação de narrativas orais de






Na busca pela captação dos ele-
mentos constituintes de manifesta-
ções orais contemporâneas de alu-
nos, foram obtidas narrativas de alu-
nos que constituíram amostras de
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aula. Nesse artigo, apresentamos três
dessas amostras a partir dos quais
obtemos pistas para o entendimento
das novas formas de narrativas orais
e os tipos de experiências que nelas
estão inseridas.
Descreveremos o material deriva-
do da pesquisa por meio da apresen-
tação de trechos de notas de campo.
Nesses ínterins estão inseridas as
amostras de manifestações orais nar-
rativas de alunos, cujas característi-
cas serão analisadas nesse trabalho.
Por razões de ordem ética que são ine-
rentes à pesquisa, os nomes dos(as)
alunos(as) foram modificados. Essas
amostras de manifestações orais nar-
rativas de alunos foram anotadas du-
rante aulas ministradas pela docente
de Português denominada PLPI, cu-
jas aulas foram observadas no segun-
do semestre de 2003, no primeiro e no
segundo semestre de 2004 e no pri-
meiro semestre de 2005.
As falas da professora e dos alu-
nos estão em itálico e a grafia por
nós usada para transcrevê-las con-
servaram erros ortográficos e grama-
ticais. Por suposto, se isso feriu as-
pectos formais da Língua Portugue-
sa, também teve a virtude de asse-
gurar maior autenticidade na apre-
ensão da oralidade dos sujeitos.
Nossas inferências e impressões, por
sua vez, estão apresentadas em ne-
grito e na primeira pessoa do singu-
lar.  Já a nomeação dos sujeitos e
datas, assim como a descrição de
datas, ações, ruídos e outros fatores
imiscuídos no ambiente escolar es-
tão em letra padrão.
Amostra A
Data: 11/09/2003. Período: vesperti-
no. Turma: 6a série.
PLPI olha para a classe e diz:
 - Quem mais tem pode contar uma
história de folclore?  Queridos?
Ainda há muito barulho oriundo das
conversas paralelas entre os alunos.
Penso que a docente vai “estou-
rar” por causa da indisciplina da
classe.
PLPI pergunta aos alunos:
- Mas o que é que está acontecendo
com vocês hoje? Que motim é esse?
Rodrigo pergunta à professora:
- A senhora não tá seguindo mais os
números?
A docente hesita por um momento e
diz:
- Quem é o próximo? É o vinte e nove?
Daniela, aluna registrada sob o núme-
ro vinte e nove responde à professora:
- Eu não escrevi nada, dona... Pode
falar?
A professora vacila. Por fim, assente
com a cabeça:
- É um menino preto... Tem uma per-
na só... Anda pulando...
PLPI diz à Daniela:
- Ele se move... Locomove-se aos pu-
los... Melhor assim, não?
A educadora sorri para a moça, que diz:
- Daniela: É... Ele ta sempre fazendo
molecagens.
O aluno Bruno diz à Daniela:
- Cê não falou do cachimbo!
Daniela concorda com o colega diz:
- É... E ele ta sempre com o pessoal
do sítio...
PLPI: O Sítio do Pica Pau Amarelo
da TV?
Daniela consente e PLPI se volta para
a classe:
- Eu não consigo ouvir. Vamos pa-
rar? Ela diz isso firmemente, mas sem
levantar muito a voz.
Daniela indaga à PLPI:
 - É... Aquilo tudo não é folclore?
PLPI lhe responde:
- O folclore vem antes do programa
de TV e antes do Monteiro Lobato,
que escreveu as histórias originais.
O folclore vem do povo... está na ori-
gem da palavra... o que é que tava
escrito no Aurélio?
Vários alunos folheiam os dicionários
que estão sobre as suas mesas.
Sócrates se adianta aos demais e lê o
que está escrito em seu caderno:
-“1. Conjunto das tradições, conhe-
cimentos ou crenças populares ex-
pressas em provérbios, contos ou
canções” [...].
O segundo significado não consigo
anotar. Sócrates prossegue a leitura:
-“3. Estudo e conhecimento das tra-
dições de um povo, expressas nas
suas lendas, crenças, canções e cos-
tumes”;
Também não consigo anotar os dois
últimos termos do dicionário.
PLPI diz para a classe:
 - Viram como é mais fácil quando
anotamos uma palavra-chave no ca-
derno? Ele nem precisou buscar no
dicionário de novo! [...] Viram... Qual
é a origem dessa palavra mesmo?
Ao que alguns alunos respondem:
- Do inglês!
PLPI diz:
- Isso! Quer dizer saber do povo...
Sabedoria popular... Muita coisa que
a gente vê na televisão já existia mui-
to antes da tv existir.
Daniela observa contrariada:
- Mas saci não existe (contrariada).
Prontamente, a professora diz à
Daniela:
- A lenda existe, querida.
Depois disso, os alunos e as alunas
começam a falar simultânea e
ininterruptamente a respeito de se-
reias, curupiras, lobisomens e até
mesmo de super-heróis. Essa algazar-
ra dura alguns minutos. PLPI não ten-
ta interromper a balbúrdia que domi-
nou a sala de aula.  Aliás, a professora
se misturou ao falatório. Pouco de-




Data: 16/10/2003. Período: vesperti-
no. Turma: 8a série.
PLPI chama os alunos e as alunas de
acordo com a listagem da turma. Nes-
sa orientação, Fábio é o próximo alu-
no a ser interpelado pela docente:
- Ah, então... que tinha no artigo que
você lembra?
Fábio dá uma breve explicação sobre
o tema “sonhos”, o que faz com que a
classe se ponha em polvorosa.
PLPI diz para todos:
- Sim, tem gente que fala que são coi-
sas observadas por nós.
Como reação ao comentário de PLPI,
Mário graceja:
 - Eu então (sonho) com a Carla
Pérez.
A classe ri.
Logo a seguir, uma aluna diz que os
sonhos são manifestações de coisas
que nos impressionaram no dia-a-dia,
ao que PLPI contemporiza:
- Às vezes são coisas que nem pres-
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tamos tanta atenção assim...
A aluna Mariana diz:
- Às vezes tenho até medo dos sonhos
de minha mãe... Uma semana antes
do meu pai morrer, ela sonhou que
ele sofria um acidente... Com meu tio
foi igual.
Após o breve relato de Mariana, há
muito barulho e comentários simultâ-
neos e desenfreados de vários estu-
dantes.
Após algum tempo, PLPI tenta orde-
nar o falatório, mas não tem êxito em
seu intento.
Nessa situação, o aluno Ulisses se
dirige à mesa da educadora e conversa
com ela. Ele lhe conta uma história
sobre um caso insólito sobre sonhos -
com toques de histórias de assombra-
ção e Espiritismo - acontecido em sua
família. PLPI tenta enviá-lo para a sua
carteira, dizendo-lhe que ele tem que
se sentar em seu lugar e se dirigir a ela
de lá. A despeito da orientação disci-
plinar da professora, Ulisses conti-
nua a narrar a história, da qual perce-
bo apenas aspectos gerais devido ao
barulho. No entanto, percebo que está
relacionada à mediunidade e aos so-
nhos. PLPI pára de lhe dar atenção e
novamente pede que Ulisses volte à
sua carteira, voltando a chamar pelos
demais números de alunos. Ulisses
afasta-se da mesa da professora (de-
cepcionado) e vai para sua carteira.
Amostra C
Data: 18/11/2003. Período: noturno.
Turma: 7a série.
PLPI se dirige à turma e diz:
-E então, meus queridos... está na vez
de quem mesmo?
A professora olha ao redor da classe à
espera de uma resposta.
Pedro diz:
-É o meu número, Dona!
Como de praxe, os educandos cha-
mam a professora de “dona”, ao in-
vés de usarem o termo professora.
Quando eu era um aluno da sétima
série, o uso de tal denominação por
parte dos alunos soaria como algo
extremamente ofensivo.
Pedro lê o texto escrito em seu cader-
no que está sendo verificado pela pro-
fessora em sala de aula, e o conclui da
seguinte forma:
- E lá no sertão muito sertanejo come
esse largato (SIC).
PLPI corrige a pronúncia inadequada
da palavra:
- Lagarto.
E, novamente, Pedro diz:
- Largato (SIC).
Ao escutarem Pedro proferir nova-
mente a grafia errada do vocábulo la-
garto, os demais alunos começam a
rir. Pedro erra mais duas vezes a pro-
núncia dessa palavra, mas com a aju-
da dos colegas - que se divertem com
a situação -, consegue pronunciá-la
de maneira correta.
Após isso, Pedro diz:
- Então, dona, lá meu avô comia o tal
calango...
A aluna Maria - demonstrando sentir
asco pelo que foi dito por Pedro -
diz:
- Credo!
Pedro se volta para Maria e lhe diz:
 - Cê fala isso porque não sabe como
é lá. Tinha sempre seca... ele disse
que o pessoal comia qualquer coi-
sa... ele falou que a fome não esco-
lhe... cê tem que viver, ué...
Pedro se volta para PLPI e conclui:
- Ele conta cada história, dona...
PLPI o interrompe e lhe pergunta:
-  Tá, querido, mas você pesquisou
na Internet sobre esse bicho?
Pedro responde:
-Ah, tá...
Pedro reinicia a leitura em voz alta do
que está escrito em seu caderno:
-“Designação comum a vários reptis
lacertílios, principalmente os de pe-
queno porte...”.
O aluno pronuncia alguns termos ci-
entíficos de grafia complicada que não
consigo anotar. Depois disso, conclui:
- “...vivem no solo, na terra ou em
lugares pe...de...grosos... Comem pe-
quenos artrópodes ou vermes”.
PLPI pergunta a Pedro:
- Você tirou de onde? Do Google?
Pedro confirma com um movimento
da cabeça.
PLPI prossegue a verificação das pes-
quisas realizadas pelos alunos:
- Está bem... que número vem agora?
Antes que o aluno ou a aluna em ques-
tão se manifeste, Paula pergunta para
PLPI:
- Por que eles falam daquele jeito lá?
Lá no Nordeste?
PLPI responde à indagação olhando
também para os demais alunos:
- Meus queridos... eu já falei sobre
isso... vou repetir ...na nossa região,
por exemplo, o “e” é “e” porque é
fechado. Se você se basear na
oralidade, a pronúncia é “e”... mas
“e” e “é” são a mesma letra. Se você
for ao Sul ou ao Nordeste, como o
Pedro pode dizer, a pronúncia vai
mudar, mas as letras são as mesmas.
A oralidade tem variações de acordo
com as diferentes regiões. Próximo!
Antes que o próximo educando con-
templado pela seqüência numérica da
lista de alunos se manifeste, Pedro
diz:
- Meu avô, dona, falou que lá...
Antes que possa prosseguir o relato,
PLPI o interrompe:
 -Querido, nós temos que prosseguir...
ainda estamos no aluno de número
16...
A docente fala ao aluno de manei-
ra firme... carinhosamente firme.
Análise
Nas amostras anotações de cam-
po B e C ocorrem apenas esboços
narrativos de experiências de vida
contadas por alunos(as) em sala de
aula. A amostra A, por sua vez, não
oferece uma narrativa no sentido de
relato oral que testemunhe uma su-
cessão de acontecimentos e a pre-
sença de personagens reais ou ima-
ginários que configurem uma histó-
ria, mas carrega em seu âmago uma
profícua ilustração de contradições
que se realizam nos modos como os
sujeitos atomizados no mundo do
capitalismo avançado por intermédio
do mass media. Apresentamos a se-
guir uma análise preliminar que dê
conta de identificar e refletir sobre
as características das narrativas orais
de alunos apreendidas durante a
observação em sala de aula.
Conforme mencionamos, na amos-
tra A não sucede uma narrativa que
constitua uma história que exponha
um acontecimento, mas um embate
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do na saída encontrada pela estu-
dante, que consistiu em pulverizar o
elemento alienígena – a lenda alicer-
çada na tradição – como forma de
resistência:
Daniela observa contrariada:
 - Mas saci não existe.
Nesse sentido, constatamos
como a Indústria Cultural constrói
os seus produtos de forma que eles
adquiram preponderância no proces-
so de apreensão e interiorização das
representações socioculturais pelos
sujeitos moldados pela Erlebnis.
Daniela sabia que o Saci é um típico
representante do folclore do Brasil.
Contudo, o fato de a televisão não
ser a promotora primordial desse per-
sonagem no imaginário coletivo cau-
sou-lhe certa estranheza. Por esse
motivo, nos valemos de Costa (2002,
p. 62) para afirmar que há aqui uma
distinção entre a experiência assen-
tada no arrolamento existencial sóli-
do e a percepção do mundo social
mediada pelos aparatos técnicos, o
que demonstra que a Erlebnis esta-
belecida artificialmente com base na
mediação tecnológica muda as con-
dições de sociabilidade e memória,
devido ao fato de que a recepção ten-
de a ser insulada e os sentidos, dada
a não presentificação do real repre-
sentado, ficam comprometidos pelas
intencionalidades de quem produz
imagens e do meio que a compila e
conduz. Segundo esse autor, os mei-
os de comunicação rompem perma-
nentemente a cadeia de experiênci-
as, em conseqüência de sua ubiqüi-
dade no meio social. Por essa razão,
a onipresença do mass media nos
espaços de relações cotidianas (em
casa, no automóvel, na rua, etc.) é
apontada como fato que acarreta uma
crença quase mágica em seu abissal
poder.
Esse poder “quase mágico” do
mass media, no caso brasileiro, ad-
quire uma dimensão ainda maior no
da TV?
Daniela consente e PLPI se volta para
a classe [...].
No decorrer dos séculos a histó-
ria do Saci foi tecida e comunicada
por obra de narrativas orais de uma
geração para outra. Contos como
esse fascinaram e assustaram crian-
ças, jovens e adultos em noites frias
ao redor de fogueiras, ou em repre-
ensões dadas às crianças mal-com-
portadas, formando mais um elemen-
to do extenso conjunto de mitos, len-
das e costumes que auxiliaram o pro-
cesso de constituição da idiossincra-
sia do povo brasileiro. Dessa manei-
ra, podemos dizer que esses relatos
estavam atrelados à tradição coleti-
vamente construída.
Embora não seja objeto deste es-
tudo a análise dos usos pedagógi-
cos que professoras e professores
possam fazer de narrativas orais de
alunos(as) no processo ensino-
aprendizagem, não podemos nos fur-
tar de observar o esforço de PLPI –
incrustado em suas palavras – em
retirar da literatura infantil e da tele-
visão a primazia e a exclusividade da
existência da personagem do imagi-
nário coletivo nacional por meio do
resgate do ideário tradicional:
- O folclore vem antes do programa
de TV e antes do Monteiro Lobato,
que escreveu as histórias originais.
O folclore vem do povo...está na ori-
gem da palavra... [...] saber do
povo... sabedoria popular... Muita
coisa que a gente vê na televisão já
existia muito antes da tv existir.
Podemos verificar que, apesar de
a educadora almejar que a aluna dis-
socie as lendas e os mitos da tradi-
ção folclórica brasileira dos produ-
tos da teledramaturgia da Rede Glo-
bo de Televisão – maior conglome-
rado entre os mass media no Brasil –,
a resposta de Daniela demonstra cer-
to desconforto em relação a esse
ensinamento. Isso pode ser verifica-
qual foram percebidas certas contra-
dições acarretadas pela perda do ide-
ário coletivo tradicional outrora for-
mador da Erfahrung, acentuadas
pela onipresença do mass media no
processo de construção da Halbb-
bildung nos sujeitos. Tais contradi-
ções elucidam didaticamente a deso-
rientação dos sujeitos desenraizados
no âmbito da modernidade. Obser-
vamos nessa situação que o tema
abordado pela educadora em sala de
aula, sobre mitos e lendas do folclo-
re brasileiro, por si só provoca a ima-
ginação dos alunos, já que o mesmo
está carregado de elementos fantás-
ticos, no quais a realidade surge en-
volvida pelo manto da alegoria e da
magia. Nessa direção, Benjamin
(2004, p. 58) percebeu a força que os
“contos maravilhosos” tinham prin-
cipalmente no processo de formação
psicossocial das crianças ao discor-
rer a respeito dos antigos e esqueci-
dos livros infantis, cujas histórias
maravilhosas talvez fossem os mais
poderosos relatos na história espiri-
tual humana. Por esse motivo, não
constitui causa de surpresa o fato
de que mesmo entre os pré-adoles-
centes da 6a série – classe na qual as
anotações de campo que compuse-
ram o trecho de anotações de campo
que compõem a amostra A foram rea-
lizadas – o assunto tenha sido tam-
bém motivo de excitação coletiva.
A educanda Daniela, durante uma
atividade oral de verificação de pes-
quisa sobre o folclore, citou uma per-
sonagem bastante emblemática da
tradição mítica brasileira, o Saci, com
bastante facilidade e desenvoltura.
Todavia, a jovem fez essa alusão sem
abstrair o personagem fantástico do
veículo de mass media de onde reti-
rou o estereótipo do personagem:
[...] Daniela concorda com o colega
diz:
- É... E ele tá sempre com o pessoal
do sítio...
PLPI: O Sítio do Pica Pau Amarelo
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processo de padronização do apare-
lho sensorial – o que fortalece a Er-
lebnis – dos sujeitos de acordo com
os imperativos da indústria cultural.
Franco (2003) destaca que a Rede
Globo realizou a efetivação de uma
real integração das diversas regiões
do país, soterrando e mesmo desin-
tegrando as diversas culturas regio-
nais e homogeneizando o conjunto
de seu público.
Maar (2003), ao discorrer a respei-
to das relações entre o mass media e
a Educação Escolar, afirma que no
Brasil o que mais importa não é a po-
larização do sistema educacional –
entre escola para “pobres” e escola
para os “ricos” –, pois aqui o simples
acesso à escolaridade formal signifi-
ca o divisor principal entre dominan-
tes e dominados, o rubicão das mas-
sas excluídas. Dessa maneira “salta
aos olhos a importância que tem a
“escola” eletrônica, cuja socialização
– Xuxa, por exemplo – atinge todas as
camadas impondo padrões de “edu-
cação”, totalmente dissociados de
níveis formativos, de conscientiza-
ção” (Maar, 2003, p. 143).
A “escola” eletrônica seria um
instrumento do aparato midiático
para o atendimento das demandas
produção e consumo de bens cultu-
rais realizada pela Indústria Cultural.
Esse processo aguça o desenraiza-
mento dos sujeitos de modo que
suas referências histórico-culturais
que moldam padrões procedimentais
e morais reforcem cada vez mais a
Erlebnis. Isso se reflete, por supos-
to, nos discursos das pessoas, o que
pode ser verificado nas falas de Da-
niela. Como contraponto, temos a
tentativa de PLPI na realização do
resgate do valor de tradição existen-
te no folclore e no combate à padro-
nização de consciências, o que cria
um célere e aparentemente trivial
embate entre professora e aluna. Sob
a superfície desse arremedo de con-
tenda, se contorcem alguns dos pa-
radoxos de nosso tempo.
Em relação à amostra B, percebe-
mos que o assunto em questão – os
sonhos – sempre tem despertado a
curiosidade humana, motivo pelo
qual a classe, habitualmente bem
comportada, se tornou agitada e fa-
lante. No relato da jovem Mariana,
podemos verificar que o sucinto es-
boço narrativo continha elementos
que dizem respeito a aspectos meta-
físicos do imaginário humano. Ou
seja, se referem ao que há de extraor-
dinário, misterioso, e até mesmo “mi-
raculoso” (Benjamin, 1996, p. 203)
nas representações que as pessoas
criam sobre fatos e situações não
explicáveis facilmente pela ciência.
A reação da classe ante esse es-
boço narrativo demonstra que, ape-
sar do decaimento da Erfahrung na
modernidade, seus prováveis resídu-
os – metamorfoseados atualmente
pelo mass media, por exemplo, nos
filmes de terror e nos desenhos ani-
mados – ainda persistem nos discur-
sos dos sujeitos, mesmo que esses
estejam privados da historicidade
que era coletivamente moldada pela
tradição e encarnada nas narrativas
orais das sociedades artesanais. Não
afirmamos aqui que esses aspectos
fantasiosos – os quais enfatizamos
que talvez sejam germes remanescen-
tes e bruxuleantes dos relatos orais
de outrora – presentes em narrativas
orais emitidas pelas pessoas comuns
no mundo capitalista contemporâneo
sejam os únicos capazes de suscitar
excitação coletiva e desejo de com-
partilhar experiências de vida em
ambientes como a escola, pois isso
constituiria leviandade analítica.
Basta observar a reação inicial e a
posterior atenção quase encantada
de muitas pessoas diante de relatos
orais que tratam de escândalos polí-
ticos, de crimes violentos ocorridos
nas periferias das cidades brasilei-
ras e mesmo de episódios de teleno-
velas para constatar que isso não tem
fundamentação empírica. Entretanto,
os aspectos miraculosos que estão
presentes, por exemplo, na breve
narrativa da aluna Mariana – os inex-
plicáveis e sombrios sonhos premo-
nitórios de sua mãe –, foram capazes
de modificar o comportamento dos
estudantes da classe de 8ª série, o
que gerou falação geral e desejo de
explicitação oral pública de outras
experiências.
 Em plena era cibernética, alunos
e alunas que habitualmente acessam
a Internet para fazer pesquisas es-
colares e também para estabelecer
contatos com outras pessoas por
meio de bate-papos virtuais e que
matam simbólica e catarticamente ini-
migos mortais nos videogames –
como constatou Franco (2003) ao
discorrer sobre a banalização da idéia
de morte realizada pelo colossal apa-
rato do mass media – ainda são atra-
ídos por narrativas que contém ca-
racterísticas ligadas ao insólito, ao
sagrado e ao mágico, tal como acon-
tece nos velhos contos de fadas,
transmitidos havia eras pelos primei-
ros “narradores verdadeiros” (Ben-
jamin, 1996, p. 215).
A tentativa frustrada de o jovem
Ulisses contar o fato relacionado
com sonhos e assombrações – sob
inspiração do relato demasiadamen-
te lacônico de Mariana – demonstra-
ria e corroboraria, nessa direção, a
necessidade e a urgência em se nar-
rar e compartilhar experiências de
vida quer sejam essas mais ou me-
nos alicerçadas em fragmentos da
Erfahrung ou na Erlebnis reinante.
Em relação à amostra C, em um
primeiro momento, percebe-se que o
aluno Pedro expõe o animal pesqui-
sado na Internet remetendo-se à uma
história contada por seu avô nordes-
tino. Fica subentendido que o ascen-
dente do aluno viveu a experiência
da seca, que leva as pessoas a bus-
carem alternativas de alimentação. O
interesse do aluno na escolha desse
animal para a pesquisa se deu sob a
inspiração de um fato vivido por al-




Alessandro Eleutério de Oliveira
los familiares. Além disso, Pedro ex-
plicita o fato de o seu avô lhe narrar
histórias, conforme pode ser verifi-
cado a seguir:
Pedro diz:
- Então, dona, lá meu avô comia o tal
calango...
A aluna Maria – demonstrando sentir
asco pelo que foi dito por Pedro –
diz:
- Credo!
Pedro se volta para Maria e lhe diz:
- Cê fala isso porque não sabe como
é lá. Tinha sempre seca... ele disse
que o pessoal comia qualquer coi-
sa... ele falou que a fome não esco-
lhe... cê tem que viver, ué...
Pedro se volta para PLPI e conclui:
- Ele conta cada história, dona...
Quando o aluno Pedro trouxe a
informação a respeito do animal por
ele pesquisado à sala de aula, pri-
meiramente discorreu sobre o mes-
mo, correlacionando-o com uma fi-
gura familiar que havia experiencia-
do a fome resultante da seca nordes-
tina. Isso foi transmitido ao jovem
por meio das palavras faladas de seu
avô. Aqui podemos perceber a im-
portância dada pelo adolescente ao
seu antepassado – uma figura no
qual o educando reconhecia a “au-
toridade da velhice” no sentido em-
pregado por Benjamin (1996, p. 114)
–, a ponto de o jovem trazer à tona,
publicamente, no espaço escolar,
fragmentos daquela história de vida.
Isso significa que, ainda que fugaz-
mente, existe a possibilidade de se
reconstruir oralmente as trajetórias
de vida das pessoas comuns (Thomp-
son, 1992, p. 21) por meios do resga-
te de experiências sucedidas no pas-
sado – no caso antes da existência
do próprio Pedro – mesmo que a oni-
presença dos mass media tenha re-
correntemente a preponderância nos
modos como se dá a apreensão e o
entendimento da realidade.
O adolescente realizou a pesqui-
sa sobre o réptil por meio de um site
de busca informacional na Internet,
provavelmente o mais importante e
renovador mass media da atualida-
de, surgido no final do século XX.
Nesse sentido, inferimos que a In-
ternet é um autêntico representante
da modernidade no que diz respeito
ao desenvolvimento tecnológico –
o aparecimento do ciberespaço – e
às mudanças geradas por esse de-
senvolvimento nas relações sócio-
culturais. Ora, o jovem Pedro, no en-
tanto, associou a informação conse-
guida na Internet com um fragmento
da história de vida narrado oralmen-
te por seu avô.
Por um lado, surge o relato de uma
pessoa proveniente de uma região
cujos modos de vida material e cul-
tural ainda eram pouco influenciados
pela modernidade, ou seja, o sertão
nordestino brasileiro de algumas dé-
cadas atrás. De acordo com Benja-
min (1996), ao longo dos grandes
períodos da história, simultaneamen-
te com a maneira de existência soci-
al, são mudadas também as maneiras
de se sentir e de se perceber (Benja-
min, 1996, p. 169). Nessa direção, o
filosofo afiança que – por meio do
resgate do marxismo clássico – “a
superestrutura se modifica mais len-
tamente que a base econômica” e por
isso “as mudanças ocorridas nas
condições de produção demoraram
mais de meio século para refletir-se
em todos os setores da cultura” (Ben-
jamin, 1996, p. 165).
 Talvez por isso, resquícios das
representações psicossociais pré-
capitalistas – que fazem parte da su-
perestrutura – ainda pudessem ser
encontradas nos discursos dos su-
jeitos, no aspecto relacionado ao res-
gate de histórias de vida de ances-
trais típico das sociedades artesa-
nais. Isso quer dizer que em determi-
nados locais, o hábito de se contar
histórias poderia ter sobrevivido e,
dessa forma, restos da Erfahrung
tradicionalmente construída pudes-
sem ainda existir. Talvez. Contudo,
fora dos domínios das hipóteses, de
fato sucedeu em sala de aula a tenta-
tiva de reconstrução oral de um frag-
mento de experiência de vida – seja
ela pautada em maior ou menor grau
por resíduos da Erfahrung ou pela
Erlebnis contemporânea vigorante
– de um sujeito no qual o educando
Pedro reconhecia uma figura dotada
da autoridade da velhice.
 Por outro lado, tal tentativa de
reconstrução oral sucedeu em con-
fluência com uma informação retira-
da de um veículo do mass media – a
Internet – que é um dos mais recen-
tes e eficientes produtos do desen-
volvimento tecnológico concretiza-
do pelo modo de produção capitalis-
ta. Não devemos olvidar que as for-
mas como se dão os encadeamentos
das forças produtivas do capitalis-
mo criaram as condições para a de-
gradação da experiência calcada na
tradição oral das sociedades artesa-
nais pré-capitalistas. De qualquer
forma, podemos perceber que den-
tro do contexto especifico – o ambi-
ente escolar da sala de aula – no qual
se deu o esboço de narrativa oral do
jovem Pedro, estimulado pela pes-
quisa na Internet, coexistem aspec-
tos tradicionais e modernos. Há o
testemunho de uma experiência de
vida de uma figura que possui auto-
ridade ancestral – encarnada pelo
avô de Pedro – resgatado concomi-
tantemente a uma informação obtida
na Internet.
 Dessa maneira, podemos inferir
que, na amostra C, o adolescente
esboçou a tentativa de narrar uma
experiência – provavelmente trans-
passada por resquícios da Erfahrung
– pautada na “esfera do discurso
vivo” (Benjamin, 1996, p. 201), co-
municada oralmente por uma figura
na qual reconhece autoridade (o avô).
A partir das amostras de manifes-
tações narrativas orais apresentadas
nesse artigo, percebemos que aspec-
tos relacionados ao mundo pré-capi-
talista ainda sobrevivem nas narrati-
vas dos sujeitos, mesmo que de modo
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obscuro e descontextualizado. Isso
pode ser percebido nas três amostras
que contêm elementos ligados à tra-
dição oral. Ou seja, há elementos fan-
tásticos como o Saci e os sonhos pre-
monitórios, além da importância da fi-
gura de autoridade e experiência en-
carnada pelo avô de origem rural de
um aluno. Elementos esses que com-
põem as narrativas orais dos educan-
dos, juntamente com as informações
despejadas pela Indústria Cultural no
mundo contemporâneo. Há a coexis-
tência da tradição e da modernidade
(ou pós-modernidade, como querem
alguns estudiosos), ou ainda, da Er-
fahrung e da Erlebnis, ainda que de
modo difuso e estranhamente amal-
gamado, nas narrativas orais de alu-
nos urbanos que são filhos de uma
época em que os sujeitos são atomi-
zados e moldados pela Erlebnis. Lon-
ge de isso constituir uma conclusão
inquestionável, traz à tona uma pista
sobre os modos pelos quais as expe-
riências são constituídas e narradas
no século XXI.
Considerações finais
É interessante ressaltar que al-
guns desses retalhos que são repre-
sentados pelas amostras de narrati-
vas orais (ou melhor, esboços de
narrativas orais) de alunos e de alu-
nas observadas em sala de aula que
foram apresentadas nesta pesquisa,
longe de resolverem um problema de
dimensões tão colossais como a pro-
blemática da narração experiencial na
modernidade, ao menos contribuem
para se pensar na escola como um
espaço de trabalho – sobretudo in-
telectual – onde as possibilidades de
encontrarmos a essência das narra-
tivas dos sujeitos atomizados e mol-
dados pela Erlebnis são bastante
prometedoras. Ora, a escola é uma
das guardiãs das Artes, das Ciênci-
as e da Literatura, as quais fazem
parte do patrimônio cultural huma-
no. É a escola o local no qual o co-
nhecimento historicamente erigido é
transmitido e reconstruído na medi-
da em que é comunicado pelos mes-
tres aos seus aprendizes. Conforme
afirmamos anteriormente, é a escola
o local no qual o conhecimento his-
toricamente erigido é transmitido e
reconstruído na medida em que é
comunicado pelos mestres aos seus
aprendizes. Dessa forma, é um lócus
de diálogo, de conversa, e nesse sen-
tido, no qual a comunicação oral tem
papel primordial. Todavia, há ainda
(relativamente) poucas pesquisas
sobre o papel da experiência trans-
mitida por meio da oralidade na Edu-
cação Escolar iluminadas pelo refe-
rencial teórico de Walter Benjamin
realizadas nos meios acadêmicos bra-
sileiros, o que constitui para nós um
fator causador de estranheza. Pen-
samos que investigar características
das narrativas orais dos alunos e das
alunas é importante ao sucesso do
processo ensino-aprendizagem, já
que isso propicia – por exemplo – a
obtenção de um “mapa” das repre-
sentações não só das experiências
de vida de alunos e de alunas, mas
também das próprias noções do que
é a própria existência social, assim
como a apreensão de que tipo de in-
formação tais representações são
organizadas (sejam elas oriundas da
Indústria Cultural, da família, da reli-
gião, etc.). Isso poderia contribuir
para que o professor ou a professo-
ra trabalhasse o conteúdo, do ponto
de vista metodológico, levando em
conta o tipo de lógica com a qual o
aluno se orienta quando se manifes-
ta sobre a realidade.
Para que essa contribuição suce-
da, pensemos na necessidade de
nós, educadores, reaprendermos a
escutar a experiência contada pelas
pessoas e vermos de modo lúcido os
contextos social, histórico, econômi-
co e cultural no qual a experiência
narrada pela palavra falada se efeti-
va. Se o tédio inerente ao tempo eter-
no não existe mais e o tempo entre-
cortado capitalista não permite que
a tradição seja transmitida oralmente
como outrora, façamos um esforço
para ouvir e entender o que nos é
contado no mundo da vivência do
ser humano fragmentado e desenrai-
zado.
Esse esforço deve ser feito mes-
mo que o barulho dos motores e das
buzinas dos automóveis nos impeça
a contemplação de um fugaz e “úni-
co” farfalhar de folhas ao vento de
uma árvore em alguma praça de uma
cidade qualquer na hora do rush e
mesmo que a televisão e a Internet
nos atordoem os sentidos e o inte-
lecto com uma avalanche de infor-
mações que mal podemos conjetu-
rar. Não importa que tal esforço pa-
reça descomedido e até mesmo pare-
ça demandar uma percepção trans-
cendental – ou ainda metafísica –,
porque somos filhos de nosso tem-
po e herdeiros da perda da orienta-
ção coletiva, da memória e da narra-
ção congregadora. Se pudermos per-
ceber nos discursos dos sujeitos
fragmentados os retalhos que pode-
rão compor a colcha2 dessas novas
formas de narração de reconstrução
da Erfahrung, talvez encontremos os
proto-elementos que constituirão
pistas que indiquem a direção para a
realização de semelhante e longa
empreitada no que é dito pelos nos-
sos alunos e alunas no coruscante
ambiente escolar.
2 A aproximação metafórica das narrativas orais dos indivíduos fragmentados no mundo atual com a composição artesanal de uma colcha de retalhos
foi inspirada pelo filme “Colcha de Retalhos” (How to Make an American Quilt), dirigido por Jocelyn Moorhouse em 1995, no qual relações entre
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